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CME celebra Outubro Rosa com 
evento em prol da ALICC

No último dia 5, aconteceu 
no salão social do Nosso Clu-
be o evento de conscientiza-
ção do Outubro Rosa, organi-
zado pelo Conselho da Mulher 
Empreendedora (CME) e pela 
ACIL. O encontro teve entra-
da gratuita, com a doação vo-
luntária de um pacote de fralda 
geriátrica em prol da ALICC.

Integrantes do CME junto ao palestrante Dr. Felipe Ades, 
do hospital Albert Einstein

Limeira contará com Observatório Social
No dia 13 de outubro 

aconteceu o evento de sensi-
bilização para a implantação 
do Observatório Social em 
Limeira, coordenado pelo 
Observatório Social do Bra-
sil (OSB), que utiliza me-
todologia padronizada para 
atuação de observadores no 
mo nitoramento dos gastos 
públicos municipais.

Cerca de 600 pessoas lotaram o Salão Social do Nosso Clube
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VAI COMPRAR?

Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 
produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 

são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal
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Fogão (41,22%)

Valor: R$ 399,00

Imposto: R$ 164,46

José França Almirall
1º vice-presidente da ACIL

A aprovação da PEC 
(Proposta de Emenda 
Constitucional) 241, que 
limita os gastos do go-
verno, foi uma vitória im-
portante do governo do 
presidente Michel Temer 
e da sociedade brasilei-
ra. A proposta ainda deve 
passar por mais três vota-
ções, mas já há um aceno 
com possibilidade real de 
ser aprovada. Alguns se-
tores protestaram contra 
a iniciativa, mas o fato é 
que não há como o Bra-
sil retomar o crescimento 
sustentável sem controle 
dos gastos públicos.  

Aprovação da PEC 241 e Observatório Social
A aprovação da PEC, na 

verdade, é um choque de 
realidade para o poder pú-
blico. Hoje o Congresso pre-
vê gastos que dependem de 
receitas futuras e incertas, 
o que infla as projeções e 
depois descarrega em au-
mento de tributos e/ou au-
mento da dívida pública. 
Foi essa receita que levou 
a economia do país à ban-
carrota. Como qualquer ci-
dadão, o governo terá que 
viver com o que tem e di-
minuir seus desperdícios, 
que são magnânimos. 

Para tanto, é necessário 
investir na qualidade da ges-

tão pública. “Todo proces-
so repetitivo pode ser auto-
matizado”, segundo Vicente 
Falconi, o maior guru bra-
sileiro de gestão. Dá para 
imaginarmos o número ab-
surdo de servidores públi-
cos que fazem trabalho ma-
nual repetitivo que poderiam 
ser automatizados, conside-
rando municípios, Estados 
e União? Basta seguir os ca-
rimbos. Aonde há carimbo 
não existe automação. 

O BNDES concedeu bi-
lhões (ou talvez trilhões de 
reais) em empréstimos pa-
ra governos estrangeiros. 
Se metade disso fosse in-
vestido em automação dos 
processos na gestão públi-
ca teríamos menos auxilia-
res administrativos e mais 
médicos, enfermeiras, exa-
mes, policiais, equipamen-
to de segurança, profes-
sores e tecnologia em sala 

de aula (só alguns exem-
plos das áreas consideradas 
mais urgentes, sem comen-
tarmos o nível salarial e 
aumento de competência). 
Gastamos mais dinheiro 
para manter a burocracia 
do estado do que com a ati-
vidade fim do setor públi-
co. A aprovação da PEC 
241 vai trazer a necessida-
de substituir politiqueiros 
por gestores públicos.

A população limeirense 
parece alinhada com as trans-
formações. No último dia 13, 
cerca de 600 cidadãos estive-
ram presentes no Salão So-
cial do Nosso Clube com o 
objetivo de darmos início ao 
Observatório Social em nos-
sa cidade. Foi contagian-
te! Demos um grande passo 
de cidadania e estamos mais 
próximos de uma realidade 
que vai mudar os desígnios 
de Limeira. 

Alguns dados foram lá 
apresentados e são sur-
preendentes. Segundo es-
tudo da FGV Fundação 
Getúlio Vargas, a dimi-
nuição de 10% da corrup-
ção aumenta em 50% a 
renda per capita dos bra-
sileiros em 25 anos. Anu-
almente, isso significa-
ria R$ 500,00 para cada 
brasileiro (acréscimo de 
mais de 50% para quem 
ganha 1 salário mínimo). 

Sem corrupção, o Bra-
sil dobraria o orçamento 
da Saúde e da Educação. 
São dados que contra-
põem as críticas de que 
a PEC 241 restringiria 
gastos sociais. Precisa-
mos de menos Estado e 
mais “Observatório So-
cial”. É um grande passo 
da sociedade para trazer 
a dignidade dos brasilei-
ros de volta.

Marcelo Voigt Bianchi 
Conselheiro da ACIL
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Além de ser referência nos seg-
mentos em que atua, o KaBuM! - 
maior e-commerce de tecnologia 
do País, também apoia projetos 
que envolvem inovação e o ter-
ceiro setor. O auxílio mais recen-
te foi direcionado à Associação 
Limeirense de Proteção aos Ani-
mais – ALPA, com a criação de 
um website para a ONG, que há 
20 anos tem sob sua tutela mais 
de 100 animais idosos, entre cães 
e gatos, realizando ainda even-
tos para angariar fundos e cam-
panhas de doação e castração na 
cidade do interior paulista. 

Com o auxílio do KaBuM!, 

Criada em 2003 para o confor-
to e bem-estar de todos os clien-
tes, a Farmácia Unimed possui 
o que há de melhor no segmen-
to farmacêutico, oferecendo um 
atendimento diferenciado e hu-
manizado, incluindo grande va-
riedade de medicamentos, perfu-
maria, dermocosméticos, produtos 
infantis e suplementos alimenta-
res, além de entrega gratuita, recar-
ga para celulares, e muitas facilida-
des de pagamentos.

Com uma equipe de 29 profis-
sionais altamente qualificados e, 
constantemente treinados pela Uni-
med Limeira, além de farmacêuti-
cas em tempo integral, a Farmácia 
Unimed se destaca em seu segmen-
to devido aos produtos específicos 
e promoções que só quem tem mais 
de 10 anos de experiência na área 
consegue oferecer. 

Situada em novo prédio com 
uma área de 300 m², com acesso 
diferenciado para cadeirantes, a 
Farmácia Unimed está situada a 
Rua Boa Morte, 725, na região 
central, bem ao lado do Hospi-
tal Unimed Limeira, atendendo 
sempre em um ambiente confor-
tável de segunda a sexta-feira, 

Com atendimento diferenciado 
e humanizado a Farmácia 
Unimed se destaca na região

das 8h às 21h e aos sábados das 
8h às 19h.

De acordo com a Coordenado-
ra da Farmácia Unimed Limeira, 
Renata Coelho Furlan Victorelli, 
a Farmácia trabalha com produ-
tos devidamente registrados no 
Ministério da Saúde, incluindo 
parcerias com conceituados pro-
gramas de laboratórios farma-
cêuticos possibilitando vários 
descontos em medicamentos pa-
ra todos os clientes. 

Região
Com unidades nas cidades de 

Limeira, Iracemápolis e Cordei-
rópolis, as Farmácias Unimed 
realizam aplicações de injetá-
veis com toda segurança, e ain-
da oferecem as mais variadas li-
nhas de cosméticos importados 
e nacionais. 

Informações e pedidos de me-
dicamentos podem ser realizados 
com bastante praticidade através 
do e-mail: televendas.farmacia@
unimedlimeira.com.br ou pelo te-
lefone (19) 3404-5040 na cidade 
de Limeira; (19) 3456-2742 em 
Iracemápolis e (19)3546-9014 na 
cidade de Cordeirópolis.

A Farmácia Unimed oferece grande variedade de medicamentos, perfumaria, 
dermocosméticos, produtos infantis e suplementos alimentares

Kabum! cria site para Associação 
Limeirense de Proteção aos Animais

que também destina a doação 
da Nota Fiscal Eletrônica à en-
tidade, o trabalho de conscien-
tização à causa animal poderá 
ser ainda maior, especialmente 
diante do atual período de difi-
culdades que a ALPA enfrenta. 
Em razão da queda de contribui-
ção financeira, uma das ações 
direcionadas ao resgate e aten-
dimento a animais vítimas de 
abandono e maus tratos teve de 
ser paralisada. 

No novo site, será possível 
conferir pela primeira vez todas 
as informações da ONG, reuni-
das em uma única plataforma. 

“O novo website superou todas 
as nossas expectativas, tanto em 
relação ao design quanto à fun-
cionalidade e conteúdo. Através 
dele, os internautas poderão co-
nhecer mais sobre a entidade, co-
mo ajudar, prestação de contas, 
animais para adoção, campanhas 
e eventos realizados, bem como 
o esclarecimento das dúvidas mais 
frequentes”, esclarece Larissa Ma-
luf, diretora de Relações Públicas 
da Associação. 

Também será possível acessar a 
página para realizar doações, esco-
lhendo um valor a ser doado men-
salmente ou em uma única vez.

Fundada em maio de 2016, a 
Cooperativa Boa Esperança de 
Limeira surgiu através do sonho 
dos membros da Limeiracoop 
Cooperativa de Trabalho de Pro-
fissionais de Limeira. Eles en-
xergaram a dificuldade de aces-
so que muitas pessoas tinham 
em conseguir uma habitação, e 
decidiram unir forças para reali-
zação deste sonho.

Os membros acreditam na for-

Cooperativa Boa Esperança traz oportunidade 
de moradia para seus associados

A cooperativa viabiliza, por meio de parcerias, o acesso a 
moradia para a população de todas as classes sociais

ça do trabalho para enfrentar os 
desafios que surgem. Através de 
sua união, os cooperados fazem 
a incorporação de empreendi-
mentos imobiliários e loteamen-
tos de imóveis próprios, atingin-
do desde a classe mais carente 
até a média. A empresa tem co-
mo lema “Viabilizar por meio de 
parcerias o acesso a moradia pa-
ra população de todas as classes 
sociais, proporcionando o acesso 

a habitação através de projeto so-
cial e multidisciplinar integrado, 
valorizando o aspecto humano e 
propiciando melhoria na qualida-
de de vida da população”. 

Todo o trabalho desenvolvido 
possui o comprometimento com 
a ética em seu atendimento, res-
peito aos princípios cooperati-
vistas e de cidadania, desenvol-
ver o espírito de solidariedade, 
além de promover o aprimora-
mento contínuo de seus proces-
sos, aliado ao comprometimento 
com a busca de resultados.

A Cooperativa Boa Esperan-
ça de Limeira encontra-se na 
Av. Laranjeiras, 2513, no Bairro 
Egisto Ragazzo. Seu horário de 
funcionamento é de segunda a 
sábado, da 9h às 18h30. Para en-
trar em contato existe o número 
(19) 3443-2260 e o e-mail gil-
son@limeiracoop.com.br. Para 
mais informações a cooperativa 
possui o site www.cooperativa-
boaesperanca.com.br.

DIVULGAÇÃO
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Educação, recreação, trabalho 
e saúde. Esses são os pilares do 
CAMPL Patrulheiro (Centro de 
Aprendizado Metódico e Prático 
de Limeira) e fazem parte da his-
tória do movimento nacional de 
valorização do adolescente, o pa-
trulheirismo, que começou na dé-
cada de 1960, por meio do juiz de 
direito, doutor Marino Costa Ter-
ra, em São Carlos (SP). Em Li-
meira, o movimento tomou forma 
há quase 48 anos, em 10 de outu-
bro de 1968, quando um grupo de 
empresários ligados à Associação 
Comercial e Industrial de Limeira 
(ACIL) fundou junto com Evan-
gelina Mauro o Centro Cívico do 
Patrulheiro Mirim, ligado a Pro-
moção Social do Município. 

Anos depois, se transformou 
em organização não governa-

Com o objetivo de atrair novos 
investidores, a Associação Atlé-
tica Internacional lança o Sócio 
Corporativo, um programa de só-
cio torcedor voltado apenas pa-
ra empresários dos mais variados 
ramos, oferecendo vantagens por 
um baixo custo de investimento.

O Sócio Corporativo conta 
com apenas um plano de doze 
parcelas mensais de R$200,00. 
A principal vantagem do plano é 
a disponibilização de quatro in-
gressos por jogo com acesso a 
cadeira coberta (cativas). 

De acordo com a diretoria da 

CAMPL Patrulheiro completa 48 anos atendendo mais de 
700 adolescentes em Limeira 

mental e ganhou o nome de Cír-
culo de Amigos do Menino Pa-
trulheiro de Limeira, que em 
2007 passou a se chamar Centro 
de Aprendizado Metódico e Prá-
tico de Limeira. Dessa forma, o 
CAMPL passou a reforçar sua 
imagem voltada ao adolescente 
em condições de vulnerabilida-
de socioeconômica, em risco so-
cial e pessoal com novas medi-
das que privilegiam a qualidade 
e o resultado das ações.

O Patrulheiro tem atuado na 
promoção dos adolescentes tan-
to no amadurecimento pessoal e 
profissional. Durante o progra-
ma, 480 adolescentes são aten-
didos e, no total, são mais de 
700 que são acompanhados pe-
la equipe do CAMPL no ano. 
Lincoln Nolasco Lopes Filho é 

presidente da entidade desde o 
começo do ano. Porém, há cer-
ca de 10 anos ele participa co-
mo diretor e voluntário. Esse ti-
po de trabalho, no entanto, não 
se resume ao Patrulheiro. Desde 
a década de 1980, Lopes traba-
lhou como voluntário em diver-
sas instituições.

Ele ressalta a importância do 
CAMPL dentro do município. 
“A ideia é resgatar a autoestima, 
principalmente no atual momen-
to que o Brasil vive, e dar uma 
noção de que esse adolescente 
pode ser mais, por meio das téc-
nicas profissionais”, diz. “Quere-
mos que esses adolescentes sejam 
dignos de ser o futuro do Brasil 
e melhorá-los como cidadãos.”  
A coordenadora de serviço so-
cial do CAMPL, Fernanda Bilat-

to, ressalta o trabalho de acom-
panhamento dos adolescentes e 
de suas famílias. “Nós temos um 
espaço para os pais, onde eles 
participam e debatem temas co-
mo a autoestima, relacionamen-
to, entre outros assuntos.” Para 
ela, o trabalho dentro da entidade 
é gratificante, por trabalhar pela 
causa e participar do desenvol-
vimento dos atendidos. Ela tra-
balha no CAMPL desde 2007 e 
percebe as diferenças entre aque-
la época e hoje. “É uma geração 
mais desafiadora para trabalhar.”

A adolescente Yasmin Carvalho 
Pereira de 15 anos conta que co-
nheceu o CAMPL pela mãe. Ela 
já conhecia o programa e sabia que 
a filha poderia ter uma formação 
mais completa. Depois de tentar 
entrar em outras instituições, ela 

viu no Patrulheiro uma oportuni-
dade de crescer e aprender. 

Segundo ela, os técnicos são 
muito bem preparados e a estrutu-
ra oferecida é de qualidade. “Eles 
nos auxiliam muito e cada um tem 
a consciência que está lá por al-
mejar algo, então temos que cor-
rer atrás.” Ela afirma que encon-
trou uma equipe capacitada e de 
braços abertos. “O conhecimen-
to é para todos e nós precisamos 
buscá-lo”, diz.

O presidente Lincoln faz um 
convite para aqueles que ainda não 
conhecem o CAMPL Patrulheiro. 
“Nos procurem. Temos excelentes 
serviços, temos acompanhamento 
pedagógico, psicológico e social. 
Nossa mensagem para esses ado-
lescentes é essa: acreditem, pois 
vocês são o nosso futuro.”

Em busca de parceiros, Inter lança Sócio Corporativo
Inter de Limeira o plano tem o 
objetivo de atrair mais investido-
res, além dos patrocínios master 
e publicidade no estádio. “Pen-
samos em um sócio que fos-
se atrativo para os empresários 
e também para o time. Se, por 
exemplo, os ingressos forem 
comprados separadamente, qua-
tro ingressos para cadeira coberta 
custariam por jogo uma média de 
R$120,00. Por mês, seriam gas-
tos R$ 480,00. Só aí o investidor 
já tem economia de 40%”.

O plano também oferece des-
conto de 10% em publicidade es-

tática no estádio Major José Levy 
Sobrinho (Limeirão), anúncio no 
sistema de som do Limeirão duran-
te os intervalos dos jogos e acesso 
ao site Torcedor de Vantagens, que 
gerencia o sócio torcedor Leão de 
Coração, e conta com mais de 60 
mil sócios de diversos times.

Adesão
Para aderir a empresa deve 

preencher um formulário no si-
te da Inter de Limeira (www.in-
terdelimeira.com.br) na aba Só-
cio Corporativo. Em seguida, 
a equipe de marketing do time 
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Para aderir, a empresa deve preencher um formulário no site da Inter de 
Limeira (www.interdelimeira.com.br) na aba Sócio Corporativo

fará o contato com o empresá-
rio para que seja feita a adesão 

escolhendo as formas de paga-
mento e a data de vencimento.
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A escolha de um curso da fa-
culdade e de uma profissão é al-
go difícil para os jovens. São 
tantas ideias e informações para 
traçarem seu caminho no merca-
do profissional, que muitas ve-
zes estes se veem inseguros so-
bre aquilo que desejam fazer.

A professora e doutora Adria-
na Pessatte Azzolino, diretora 
Acadêmica da Faculdade de Ad-
ministração e Artes de Limeira 
(FAAL), explica que esta nova 
geração preocupa-se primeira-
mente com a satisfação profissio-
nal, e depois com a estabilidade. 

A importância da escolha satisfatória de uma faculdade
“A facilidade de acesso à infor-
mação permite conhecer novas 
áreas do conhecimento. Um no-
vo mundo do trabalho vem se 
desenhando há algum tempo e 
muitas profissões que nossos 
pais conheciam hoje não existem 
mais, e outras são tão novas que 
apenas os jovens compreendem 
sua importância e significado”, 
explica a professora. 

Ela fornece algumas dicas pa-
ra a escolha da profissão como 
pensar no que gosta e no que tem 
interesse, pesquisar em redes so-
ciais e fóruns de discussão sobre 

profissões, conversar abertamen-
te com os pais sobre as escolhas, 
e pensar no mercado de trabalho 
e na satisfação pessoal. “O jovem 
deve ser feliz com sua escolha, e 
se descobrir no meio do caminho 
que ela não foi a mais acertada, 
ele pode mudar. Sempre é tem-
po”, acrescenta.

Ajuda Profissional
A psicóloga e professora da 

FAAL, Gilmara Ragazzo, expli-
ca que a insatisfação com o curso 
e profissão tem impacto negativo 
na vida da pessoa. “A insatisfação 

do aluno com seu curso de gradu-
ação provoca grande frustração, 
inseguranças de sua capacidade 
pessoal e profissional, podendo 
chegar à depressão e bloqueio no 
aprendizado. A escolha correta do 
curso superior define uma carrei-
ra profissional com chances muito 
mais amplas de sucesso, do que se 
não corresponder ao talento natu-
ral do estudante”, conta. 

Na instituição, por exemplo, 
os candidatos e alunos que já in-
gressaram podem contar com o 
suporte em orientação vocacio-
nal através de serviço de apoio 

psicológico, que é feito por um 
profissional de Psicologia Orga-
nizacional. “Na entrevista o estu-
dante pode analisar seu histórico 
estudantil, suas áreas de projeção 
e facilidades e medir seus tra-
ços vocacionais. O profissional 
também é capaz de fazer uma 
avaliação dos traços de perso-
nalidade, análise dos tipos de in-
teligência e habilidades já natu-
ralmente  desenvolvidos, junto 
com a verificação dos interesses 
do estudante, o que pode indi-
car com relativa precisão qual é 
o seu talento”, explica Gilmara.

No último dia 5, aconteceu 
no salão social do Nosso Clube 
o evento de conscientização do 
Outubro Rosa, organizado pe-
lo Conselho da Mulher Empre-
endedora (CME) e pela ACIL. 
O encontro teve entrada gratui-
ta, com a doação voluntária de 
um pacote de fralda geriátrica 
pelos participantes.

A solenidade contou com a 
palestra “Fatores de risco e pre-
venção do câncer da mulher”, 
feita pelo oncologista Dr. Fe-
lipe Ades, do hospital Albert 
Einstein. “Com o Outubro Ro-
sa, temos a oportunidade de in-
formar as pessoas a respeito 
de doenças, como também or-
ganizar ações que auxiliem os 
pacientes. É fundamental que a 
sociedade se mobilize por mais 
causas como esta”, diz o mé-
dico. Segundo ele, uma em ca-
da oito mulheres desenvolve o 
câncer de mama, por isso é ne-
cessário conhecer a doença e 
saber como lidar com ela.

O evento também foi um 
apoio à Associação Limei-
rense de Combate ao Câncer 

Outubro Rosa trouxe palestrante do hospital Albert Einstein
O encontro promovido pelo CME levou informação e conscientização para o público

(ALICC), e a sua coordenado-
ra da patologia mamaria, Noe-
li Arcaro Benedetti, conta que 
a instituição tem por objeti-
vo fazer um evento cada vez 
mais “leve”, e já conta com to-
tal apoio da comunidade. “Não 
há quem não apoie o evento. 
A importância dele é de in-
formar sobre o diagnóstico o 
mais cedo possível, e a mamo-
grafia proporciona isso. Não 
existe prevenção, e sim diag-
nóstico precoce”, acrescen-
ta a coordenadora. O encontro 
também contou com um desfi-
le protagonizado por pessoas 
que são ou já foram pacientes 
da ALICC, com o objetivo de 
mostrar toda a força de supe-
ração destas mulheres. Elas fo-
ram produzidas pelo cabelei-
reiro Jairo Fernando Sacco.

A superintendente do CME, 
Vera Mattiazzo, explica que o 
Outubro Rosa é um movimen-
to de extrema importância. “A 
oportunidade de ter um pales-
trante como este é única, pois 
ele é um médico de grande co-
nhecimento, e traz informa-

ções desde o tratamento até a 
prevenção. Parabenizo todo o 
conselho, em especial à Isa-
bel Schinaider, os patrocina-
dores e apoiadores deste even-
to e a Carolina Mecatti, que se 
empenharam tanto para que o 
evento acontecesse, e também 
a ACIL pelo apoio, e a ALICC 
pelo trabalho maravilhoso pro-
movendo ações de aprendiza-
do e prevenção, trazendo mais 
saúde além de salvar vidas”, fi-
naliza a superintendente. 

O CME também agradece 
imensamente as empresas pa-
trocinadoras que são: Chitão in 
Concert, DJ Guilherme, Even-
tus Video & Photo, Hair Place 
Cabeleireiros, Isabel Schinai-
der Eventos, Ilha das Noivas, 
Lady Face,  Renato & Giane, 
Visualize 360º e Unimed Li-
meira. As empresas apoiadoras 
do evento foram Rede Droga-
lim, Magali Pegoraro, Luciano 
Fischer – Gastronomia, Don-
na, Padeira, Alfajor by Lu, 
Othon Suites, Anna Carolina 
Ramos Fotografia, Orenir Fes-
tas e Floricultura Mercuri.

O evento realizado pelo CME já faz parte do calendário da 
cidade, sendo tradição do Outubro Rosa

DIVULGAÇÃO
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DE OLHO AINDA promove Passeio Ciclístico dia 20 de novembro
A AINDA – Associação Integrada de Deficientes e Amigos 

promove no dia 20 de novembro mais uma edição do conceituado Passeio Ciclístico 
e Caminha Ecológica. E desta vez com novidade: Trilha de Moto e Jipe. O evento 
será na Fazenda Quilombo, a partir das 9h.

Haverá almoço com uma deliciosa Paella Mineira, show da banda Parada Serta-
neja, sorteio de brindes e brinquedão para as crianças. O valor, revertido em prol da 
AINDA, é R$ 35,00 por pessoa e R$ 10,00 para crianças de 6 a 11 anos. Bebidas são 
à parte e crianças até 5 anos não pagam.

O evento tem apoio da Cross Bike e patrocínio de: Supermercado Covabra, Agro 
Campo, MC Botion, Bella Fit, Dona do Corpo, Limer Tech, Daura´s Turismo, Mat-
tiazo Investimentos, Bella Fit e Tecipar. Os pontos de venda dos ingressos são: AIN-
DA, Daura´s Turismo, Agro Campo, Matiazzo Investimentos, Bella Fit e Cross Bi-
ke. Outras informações pelo telefone 3443-2144.

Exposição traz criações artísticas da terceira idade ao Teatro Vitória
A exposição “Olhar Maduro” está em sua terceira edição e apresenta cerca de 40 

pinturas em tela, uma instalação e outras criações artísticas, elaboradas durante as 
aulas de artes plásticas do Centro de Referência Saúde e Lazer do Idoso. A visitação 
é até dia 31 de outubro, de terça a sexta-feira, entre 9h e 18h.

Segundo a presidente do Ceprosom, Ana Maria Sampaio, a exposição confirma a 
ideia de que a cultura é uma ferramenta de inclusão, convivência e expressão. “Bus-
camos potencializar os talentos de cada pessoa atendida pelo Centro do Idoso e po-
demos ver que os quadros estão mais lindos a cada ano”, conta.

As pinturas em tela foram feitas sob a orientação do professor Rodrigo Zovico, 
que contou que os principais temas trabalhados pelos participantes são paisagens, 
flores e animais domésticos. “Isso é apenas uma parte de tudo que eles fazem, mas é 
um prazer muito grande poder expor à sociedade.” As aulas acontecem há três anos, 
uma vez por semana, no Centro do Idoso.
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No último dia 10, o Encontro 
com Empresários da ACIL rece-
beu a palestra “Como melhorar 
a gestão de seu negócio através 
do Canvas” apresentada por Lu-
ís Alexandre Berto, que deu uma 
aula aos empresários presentes 
que tiveram a oportunidade de 
conhecer mais uma metodologia 
que podem auxiliá-los na gestão 
eficiente dos negócios. 

A metodologia Canvas integra 
em um quadro nove blocos (Seg-
mentos de Clientes, Proposta de 
Valor, Canais, Relacionamento 
com Clientes, Fontes de Recei-
ta, Recursos Principais, Ativida-
des-Chave, Parcerias Principais e 
Estrutura de Custos) que buscam 
criar um desenho, um pensamen-
to visual de um modelo de negó-
cio ou representar um modelo já 

Canvas foi o tema do último Encontro com Empresários de 2016
O evento da ACIL retornará no próximo ano com excelentes palestras para o empresariado

existente. “O processo Canvas, 
na verdade, ajuda o empresário a 
decidir melhor o que fazer. A fer-
ramenta mostra elementos que, 
quando colocados no quadro, o 
auxiliam a identificar em qual di-
reção seu foco deve estar e tam-
bém a tomar decisões em benefí-
cio da empresa”, comenta Berto.

O Canvas faz com que o em-
preendedor saia da sua zona de 
conforto e pense “fora da cai-
xa”. “Todo problema de resul-
tado e desempenho está intima-
mente ligado a conhecimento, 
então quanto mais e melhor for 
o conhecimento, mais resultado, 
desempenho e sucesso serão ob-
tidos”, explica o palestrante que 
acredita que desempenho é igual 
a busca de conhecimento e apli-
cação, aprendizado, tentativa, 

erro, aprendizagem, tentativa 
e sucesso. “É essa equação em 
minha opinião”, completa.

Para o proprietário da Tropi-
cal Plantas, empresa associada a 
ACIL, a palestra foi ótima. “De 
uma forma bem simples conse-
guimos dividir em alguns qua-
dros tudo o que é preciso para 
uma gestão e um plano de ne-
gócios. Com isso, enxergamos o 
que é realmente importante para 
a empresa. O que pode ser bem 
complexo, com a ajuda do Can-
vas pode se tornar mais prático e 
eficaz”, diz José Pompeu Júnior, 
que foi sorteado durante o evento 
e será contemplado com um Can-
vas por Luís Alexandre Berto. 

O vice-presidente da ACIL, 
Hélio Roberto Chagas, também 
prestigiou a palestra e elogiou 

tanto a apresentação de Berto co-
mo a metodologia Canvas. “É 
muito boa. É uma ferramenta útil 
para os empresários e acho que 
ela abre uma perspectiva diferen-

te para começarmos a trabalhar. 
Faz com que nós, empreendedo-
res, possamos ir além para me-
lhor gerir e administrar nosso ne-
gócio”, completou.

Cerca de 600 pessoas lota-
ram o salão social do Nosso 
Clube na noite do último dia 
13 de outubro para prestigiar o 
evento de sensibilização para a 
implantação do Observatório 
Social (OS) em Limeira, coor-
denado pelo Observatório So-
cial do Brasil (OSB), instituição 
não governamental, sem fins lu-
crativos, que utiliza metodolo-
gia padronizada para atuação de 
observadores no monitoramen-
to dos gastos públicos munici-
pais. É um espaço para o exer-
cício da cidadania, democrático 
e apartidário, composto por ci-
dadãos (observadores) que, vo-
luntariamente, e sem qualquer 
vínculo com partidos políticos, 
transformam a indignação em 
atitude para evitar a má-gestão 
e a corrupção nos gastos públi-
cos do município. 

A Rede do Observatório So-
cial do Brasil já está presente 

Observatório Social do Brasil será implantado em Limeira
em 119 cidades, em 19 estados 
brasileiros. Em Limeira, esti-
veram presentes, o presidente 
Ney da Nóbrega Ribas e a Di-
retoria Executiva, Roni Enara. 
Ambos realizaram uma pales-
tra sobre o projeto e sua atua-
ção, citando vários exemplos e 
ressaltando, inclusive, que nos 
últimos três anos o Observató-
rio Social do Brasil (OSB) ob-
teve uma economia aos cofres 
públicos de 1,5 bilhões de re-
ais. O próximo passo em Li-
meira será a realização de uma 
Assembleia, prevista para de-
zembro deste ano, para consti-
tuir formalmente os trabalhos. 

Marcelo Bianchi, diretor da 
ACIL e membro da comissão 
para a implantação do Obser-
vatório Social (OS), na cida-
de, falou sobre a importância 
do projeto e os benefícios que 
são obtidos nas cidades onde 
atuam. “O Observatório So-

cial é um projeto apartidário, 
com o objetivo de resgatar a 
cidadania da população e a 
seriedade na gestão pública”, 
disse o empresário. 

Seguindo quatro pilares, a 
rede do Observatório Social 
monitora desde a publicação 
do edital de compras pela Pre-
feitura até o controle de esto-
que. “O primeiro pilar é liga-
do à gestão pública. Todas as 
compras realizadas pela Pre-
feitura Municipal são observa-
das, monitoradas e auditadas, 
assim como a entrega desses 
itens. Para tanto, podemos uti-
lizar a Rede do Observatório 
Social para comparativo das 
compras, preços e formatos 
das licitações para averiguar 
se eventualmente há vício ou 
não”, explicou Bianchi.

“O segundo pilar está vin-
culado ao compromisso de tra-
zer para o ambiente de negócios 
empresas e microempresas da 
cidade para participarem de lici-
tações, podendo inclusive ofer-
tar seus produtos aos demais 
municípios já auditados por 
seus respectivos Observatórios 
Sociais, garantindo que integra-
rão um processo lícito”, falou o 
membro da OSB. O objetivo é 
incentivar que as empresas lo-
cais participem das licitações de 
Limeira, fomentando a econo-
mia local.

O terceiro pilar está relacio-
nado à fiscalização da Câmara 
dos Vereadores a fim de acom-
panhar o trabalho feito por 
aqueles que foram eleitos pe-
lo voto para representar a po-
pulação, tais como a pauta de 
suas reivindicações, matérias 
de votações, gastos, presença 
em plenário e comissões. “É a 
oportunidade de avaliarmos se 
o desempenho do vereador está 
aderente aos anseios da socie-
dade”, comenta. 

O quarto e último pilar está 
ligado à responsabilidade com 
a educação social. “Temos que 
contribuir com a educação fiscal 
da população com o objetivo de 
proporcionar o mínimo entendi-
mento das responsabilidades de 
nossos governantes e transfor-
má-los em agentes fiscais volun-
tários e com o tempo, fazer com 
que isto esteja no DNA da socie-
dade”, enaltece Bianchi. Segun-
do ele, o Observatório Social do 
Brasil trabalha para o cidadão e 
também junto às crianças, ado-
lescentes e universitários, “para 
que possamos criar uma geração 
ética”, completou.

Para o professor titular de Hi-
drologia e Recursos Hídricos da 
Unicamp, Dr. Abel Maia Geno-
vez, a ideia de instalar um Ob-
servatório Social do Brasil em 
Limeira é ótima. “Apesar de ser 
algo um pouco complexo, que 

demanda muito trabalho, todos 
que estão envolvidos e apoian-
do a instalação do Observató-
rio na cidade são excelentes e 
têm total capacidade e condi-
ções para que isso aconteça”, 
destacou o professor. Para ele 
é importante acreditar e tam-
bém contribuir como cidadão 
para que a corrupção tenha fim. 
“Temos que começar pela gen-
te. Cada um fazendo sua parte, 
como deve ser”, disse.

O vice-presidente da ACIL, 
José França Almirall, também 
prestigiou o evento e falou so-
bre o apoio da Associação Co-
mercial e Industrial de Limei-
ra à instalação do Observatório 
Social do Brasil (OSB) na cida-
de. “Temos que estar presentes 
em todas as ações que repre-
sentem os interesses dos nos-
sos associados. Por essa razão, 
é essencial estarmos aqui ho-
je para apoiarmos esse tipo de 
iniciativa e contribuir no que 
for possível para que ela pros-
pere”. Almirall ainda destaca 
que essa, na verdade, é uma si-
tuação que representa não só a 
vontade do empresariado, mas 
de todo o País. “Nós tivemos 
uma adesão maciça hoje, não 
necessariamente de empreen-
dedores, mas de muita gente 
da comunidade, que se mostra 
com interesse em participar de 
um projeto como este.”

ACIL/RAFAELA SILVA

ACIL/RAFAELA SILVA

A palestra “Como melhorar a gestão de seu negócio através 
do Canvas” foi apresentada por Luís Alexandre Berto

O presidente da ACIL, José Mário Bozza Gazzetta, o professor Dr. Abel 
Maia Genovez, e o vice-presidente da ACIL, José França Almirall
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